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RESUMO 

Um g e n e T o novo d e P i p u n c u l i d a e e ie.conhe-CA.do, BoA^teuncuZai. E s t e g e n e r o f o i c r w 

d o p a r a , e n g l o b a r d u a s eMpe.QA.ZA c o l o c a d a s a n t e r i o r m e n t e e m Eudo/iytaA Ac.zeZ e p a r a u m a e s 

p e c i e n o u a , a s a b e r : RaAilvmcuJbiA rex [ C u r r a n , / 9 3 4 ) , c o m b . n . ( e s p e c i e - t i p o ) , 6. I n t e r 

rcptus ( M a l l o c h , 1 9 1 2 ) , c o m b . n . e B. aliceae, s p . n . 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, INPA, CP 4 7 8 , 69000, Manaus-AM, Brasil. 

ACTA AMAZÔNICA, 1 6 / 1 7 (n? único): 6 2 7 - 6 3 4 . 1986/87. 627 

INTRODUCAO 

Como resul tado do estudo das especies neotrop i cai S de P i puncul idae, e criado urn novo, 

gene ro, Bas i1eunculus,para duas espec i es conhec i das e uma nova , com particularidades em 

comum, distintas de Eudorylas Aczel, onde vinham sendo coiocadas. 0 material examinado 

esta depositado nas seguintes colecoes: A M N H , American Museum of Natural History, New 

York (Dr. Randall T . Schuh) ; CAS, California Academy of Sciences,San Francisco (Dr. Paul 

H. Arnaud, J r . ) ; DZPR, Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Parana, Cur_i_ 

tiba (Prof. C. J . B . de Carvalho); INPA, Instituto Nacional de Pesquisas da A m a z o n i a , Ma_ 

naus; MNRJ , Museu Nacional do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro (Dr. Hugo de Souza Lopes); 

MZSP, Museu de Zoologia da Universidade de Sao Paulo, Sao Paulo (Dr. Nelson Papavero) e 

USNH, National Museum of Natural History, Smithsonian Institution, Washington (Dr.F. C. 

Thompson). 

Os nomes entre parenteses sao os dos curadores responsaveis pelos e m p r e s t i m o s e aos 

quais sou muito grato. A terminologia adotada e a de McAlpine (1981). 

Basileunculus , gen. n. 

Eudorylas ; Aczel , 1952: 2^2 (part.) 

Pipunculus (Eudorylas); Hardy, I966; 3 (part.) 

Especie-tipo: Pipunculus rex Curran, 193^-

Diagnose: antena (Figs. 1 e 5) com varias cerdas dorsais e ventrais no pedicelo; 
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flagelo um tanto porrecto de ápice a r r e d o n d a d o ou q u a s e a s s i m ; cerdas dorsocentrais pe 

q u e n a s ; escuteto c o m cerdas d i s t i n t a s ; propleura sem c e r d a s ; fémures anterior e medio 

co m ctenfdeos v e n t r a i s ; tTbia posterior com cerdas fortes m e d i a n a m e n t e ; asa (Fig. 6) e n ­

f u s c a d a , c o m pterostigma distinto; terceira seção costal 1,5 a 2,0 vezes maior que a 

q u a r t a ; veia M 2 a u s e n t e ; última seção da veia M^ c u r v a ; abdomen (Figs. 2 e 7) m a r r o m a 

preto f o s c o ; tergitos com faixas transversais de pruínosidade cinza na m a r g e m posterior, 

interrompidas medianamente e vistas melhor detrás e c o m cerdas laterais maiores que as 

dorsa i s; es tern ΐ to I a u s e n t e ; termi nãlia (o*) : terg i to VI ocul to; es tern i to VIII menor 

que o tergíto V, c o m ou sem área m e m b r a n o s a ; surstilos simétricos a s u b s i m é t r i c o s , com 

cerdas d i s t i n t a s ; e d e a g o (Figs. Ί , 9 e 12) p e c u l i a r , simples (não r a m i f i c a d o ) , um tanto 

e s c l e r o s a d o ; apõdema ejaculador c o m bulbo a r r e d o n d a d o e saco e s p e r m á t i c o f un i cu far. Ovi 

positor (Figs. 10 e 13) com aguilhão curvado para o a b d ô m e n . 

T a m a n h o : k,5 - 4,8 mm. 

Distribuição: Região N e o t r o p i c a l . 

E t i m o l o g i a : o nome genérico deriva do latim (basíleus = rei + unculus • sufixo d_j_ 

mínutívo) e refere-se a especie-tipo do g ê n e r o (rex = r e i ) . 

Espécies incluídas e e x a m i n a d a s : B . interruptus (Malloch, 1 9 1 2 ) , c o m b , η.; Β . rex 
(Curran, 1931·) , c o m b . n. e B . a l i c e a e , sp. n. 

Este gênero é proximo de Α Π orne thus Hardy por apresentar várias cerdas dorsais e 

ventrais no p e d i c e l o , flagelo um tanto porrecto e ápice a r r e d o n d a d o ou quase assim, asa 

e n f u s c a d a , abdômen preto fosco aveludado com cerdas c o n s p í c u a s e esternito VIII pequeno. 

D i f e r e , no e n t a n t o , por apresentar ctenídios ventrais nos fémures a n t e r i o r e mediano, p t £ 

rostígma mais c o n s p í c u o , última seção da veia Mj curva e e d e a g o simples (nao dividido) e 

um tanto e s c l e r o s a d o . 

B a s i l e u n c u l u s interruptus ( M a l l o c h ) , c o m b . η. 
(Figs. Μ ) 

P i p u n c u l u s interruptus M a l l o c h , 1912: 1, figura. Holótipo <f, PANAMA, Ilha Taboga 

(USNM - exami n a d o ) . 

Dorllas (Eudorylas) interruptus H a r d y ; 1948: 125, F i g s . 2a-b ( r e d e s c r . ) . 

Eudorylas interruptus; A c z é l , 1952: 244 ( c a t . ) . 

Pipunculus (Eudorylas) interruptus; H a r d y , 1966: 4 (cat.} 

A descrição original desta espécie é a d e q u a d a . A c r e s c e n t o alguns atributos omitJ_ 

dos para caracterizar melhor a e s p é c i e . 

Holótipo <f: triângulo frontal c o m pubescencra cinza em vista d o r s a l ; antena {Fig. 

1) c o m o flagelo levemente mais acuminado que nas outras espécies do g ê n e r o ; mesopleura 

co m pruínosidade c i n z a , mais conspícua no a n e p i s t e r n o ; pós-noto com pruínosidade c i n z a ; 

abdômen (Fíg. 2) preto fosco aveludado com faixas de pruínosidade cinza no tergíto I e 

na m a r g e m posterior dos d e m a i s , interrompidas m e d i a n a m e n t e ; e s t e r n i t o VII levemente maj_ 

or no lado e s q u e r d o , com área m e m b r a n o s a ; terminal ia, em vista v e n t r a l , como na figu­

ra 3; surstilos s i m é t r i c o s ; parameros e ápice do edeago como na Figura 4. 

T a m a n h o : corpo: 4,5 mm; a s a : 5,0 m m . 
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Fêmea: descrita adequadamente por Halloch (1912). 

Distribuição: El Salvador, Panamá. 

Material tipo examinado: Panamá, Taboga I., 22.xi.1912, A. Busck. 

(Holótipo *, n? 1 5 . Π 9 - USNM). 
Outros espécimes examinados: EL SALVADOR, Quezaltepeque, 15.vii.1963, D. Q. Cavag­

nero & Μ. £. Irwin (1ϊ - CAS); PANAMA, Canal Zone, Barro Colorado I s i . , 24 . vii. 1963, D .Q. 
Cavagnaro & Μ. E. Irwin (l? - CAS). 

Condições do Holótipo: antena esquerda perdida; antena direita e asa direita mon­

tadas em microlãmina com bálsamo do Canadá e terminal ia acondicionada em vidrinho com 

glicerina, ambos afixados no alfinete do tipo. 

Basileunculus rex (Curran), comb, η. 
(Figs. 5 - 10) 

Pipunculus rex Curran, 1934: 4l6, fig. 25; Arnaud & Owen, 1981: 80 (tipos de Cur-
(ran). Holótipo <f, GUIANA, Distrito de Bártica, Kartabo (AMNH - examinado). 

Dorilas (Eudorylas) rex; Hardy, 1948: 128, figs. 5a-e (error); 1965: 48, fig. 17c 
(error). 

Eudorylas rex; Aczél, 1952: 245 (cat.). 
Dorilas (Eudorylas) scotinus; Hardy, 1954: 42, figs. 20a-b (part.) 
Ρipuncu1us (Eudorylas) rex; Hardy, 1966: 5 (cat.) 

Descrição original adequada. Acrescento as seguintes características: 

Holótipo tf; fronte e face com pubescência preta fosca em vista frontal e m a r r o m e m 

vista dorsal; antena como na Figura 5; escudo torácico com duas manchas depruína marrom 

entre OS lobos pós-pronotai s; asa como na Figura 6; abdômen (Fig. 7) preto fosco com fa_í_ 

xas estreitas de pruínosidade cinza na margem posterior dos tergitos, vistas melhor de 

trás; esternitoVIl levemente visível dorsalemente; esternΪto VI I I truncado,cerca de 1/3 
do compr imento do terg i to V; termi nãlia, em vista ventral, como na Figura 8; surst i los sub 

simétricos; parãmeros e ápice do edeago como na Figura 9. 

Tamanho: corpo: 4,8 mm; asa: 6,0 mm. 

Fêmea: duas fêmeas examinadas do Rio de Janeiro (Brasil), provavelmente pertencem 

a esta espécie. Fronte com pubescência cinza no 1/4 inferior e marrom nos 3/4 superio­

res; face com pubescência cinza; flagelo levemente mais agudo que o do macho; oviposi tor 

(Fig. 10) com s i ntergosterni to VII + VI I I preto , menor que o agu i1 hão; este levemente cuj_ 

vado para o abdómen e castanho. Outros aspectos como no macho. 

Tamanho: corpo: 4,5 mm; asa: 4,7 mm. 

Distribuição: Guiana, Brasil (Amazonas, Pará, Mato Grosso, Minas Gerais,Riode Ja_ 

nei ro). 

Material tipo examinado: GUIANA (British Guiana), Bartica District, Kartabo, 15. 

vli.1924, sem coletor (Holótipo <f - A M N H ) . 

Outros espécimes examinados: BRASIL, Amazonas, Manaus, Reserva Ducke, 26.xi.i98l, 

J. A. Rafael, Malaise (lrf - IMPA)j idem, 10.i.1982 (lrf - INPA); idem, 15.in.1982 (írf-
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DZPR) ; idem, 20.iχ.1982 {]<f - INPA); idem, 2*. ix.1982 (lrf - D Z P R ) ; P a r á , O r i x i m í n ã , Boca 

do C u m i n ã - Μ ϊ r i , 19.26. i. 1968, Exp. Perm. A m a z . - M Z S P ) ; F a z e n d a T a p e r i n h a , próximo 

S a n t a r é m , 01-11 . ti . 1968, Exp. Perm. A m a z . (2<W - M Z S P ) ; idem, x-xi.1970 (2crf - M Z S P ) ; 

M a t o G r o s s o , Chapada dos G u i m a r ã e s , 18-26 .xí . 1983 , J . Ε. Β. Brasil ('1<# - INPA);Minas Ge 
rais, C a m b u q u i r a , 1 1 . 1 9 ¾ ] , Lopes & Gomes (]rf - M N R J , identificado como scotinus Collin 

por H a r d y , 1 9 5 * ) ; Rio de J a n e i r o , Rio de J a n e i r o , J a r d i m Botan i co, xi ii. 1 9 3 * , H. Souza Lo 

pes (IS - MNRJ) ; idem, νί . 1935 (Ι* - ΙΝΡ.Α) ; idem, vl I -1935<1 <ί* - MNRJ) ; idem, Gávea, 12. v. 
1937 (lrf - M N R J ) ; idem G r a j a ú , 1 9 . I x . 1 9 3 7 ( 1 ! - M N R J ) ; idem, Palmei ras, 0?.!.1939 (1* - M N R J ) . 

Condições do Holótipo: b o a s . 

V a r i a ç õ e s : os espécimes de Minas Gerais e Rio de Janeiro a p r e s e n t a m as pernas mais 

c l a r a s , c a s t a n h a s , pilosidade abdominal mais e s p a r s a , faixas de pruinosidade cinza mais 

largas na m a r g e m posterior dos tergitos e tergíto I todo revestido com pruína cinza a 

certa luz. 

Basileunculus a í i c e a e , sp. n. 

{Figs. II - 13) 

Dorllas (Eudorylas) s c o t i n u s ; H a r d y , 195*: * 2 , figs. 20a-b (part.) 

HoIÓtipo <f; triângulo frontal e face com pubescência preta fosca em vista frontal 

e m a r r o m em vista d o r s a l ; antena m a r r o m - e s c u r a a p r e t a ; escutelo com pequenas cerdas mar_ 

g i n a i s ; m e s o p l e u r a e põs-noto pretos com pruinosidade m a r r o m ; halter c o m haste amarela e 

capítulo m a r r o m - e s c u r o ; pernas n e g r a s , e x c e t o as tíbias amarelas com descoloração marrom 

na metade distal e tarsômeros b a s a i s , a m a r e l o s ; abdômen c o m cerdas c o n s p í c u a s , um tanto 

esparsas e faixas de pruinosidade cinza na m a r g e m posterior dos t e r g i t o s , como em inter_ 

ruptus (fig. 2 ) ; e s t e r n i t o V M levemente visível d o r s a l m e n t e ; t e r m í n a l i a , em vista ven­

tr a l , c o mo na Fi gura 11; estern i to VIII sem área m e m b r a n o s a ; surst ilos s imetr ί cos , com 
algumas cerdas mais f o r t e s ; parlmeros e ápice do e d e a g o como na Figura 12. 

T a m a n h o : c o r p o : *,8 u m ; a s a : 5,5 mm. 

Fêmea: fronte de ladas subpara1 e l o s , com pubescência m a r r o m em vista d o r s a l , exce 

to próximo a a n t e n a , c o m pubescência c i n z a ; face c o m pubescência c i n z a ; o v i p o s í t o r {Fig. 

13) com síntergosternito VII + VIII preto e aguilhão c a s t a n h o , este proporcional ao pri 

m e i r o no comprimento e curvado para o a b d o m e n . Outros aspectos como no m a c h o . 

T a m a n h o : c o r p o : *,5 mm; a s a : 5,5 m m . 

Distribuição: Brasil (Rio de J a n e i r o , P a r a n á ) . 

Material tipo examinado: B R A S I L , P a r a n á , C u r i t i b a , ii.1979, A l i c e Y a m a m o t o , Mala_i_ 

se (HoIÓtipo <f - DZPR) . 

P a r ã t i p o s : Rio de Janeiro, Rio de J a n e i r o , G r a j a ú , 2 3 . i v . 1 9 3 9 , H. S. L o p e s , (l* -

MNRJ) ; P a r a n á , idem ao holótipo (iQeW - D Z P R , INPA) ; idem 0 7 - 2 0 . i i . 1979); (3<W,1?- DZPR) ; 

idem iü-1979 (2°¾-, 7?? - DZPR, INPA, MZSP) ; idem, 0 3 - V . 1 9 8 3 , J . A. Rafael (\<f - INPA); 

T erra B o a , Sítio I nda iã, 13. ν i i. 1983, J . A. Rafael , 15 - INPA); idem, 03.1 .198Mlrf-
INPA). 

Condições do holótipo: boas. 

V a r i a ç õ e s : o espécime do Rio de Janeiro a p r e s e n t a as pernas ma i s claras,castanhas. 

E t i m o l o g i a : o nome específico homenageia à Professora A l i c e F. Y a m a m o t o , Unívers_j_ 
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d a d e F e d e r a l d o P a r a n a , D e p a r t a m e n t o d e Z o o l o g i a , q u e c o l e t o u a m a i o r i a d o s e s p e c i m e s 
e x a m i n a d o s . 

C h a v e p a r a a s e s p e c i e s d e B a s i l e u n c u l u s , g e n n . ( m a c h o s ) . 

1 . e s t e r n i t o V I I I s e m a r e a m e m b r a n o s a ( F i g . 1 1 ) . B r a s 1 1 ( R i o d e J a n e i r o ) , P a r a ­
n a B . aliceae s p . n . 

1 1 . e s t e r n i t o V I I I c o m a r e a m e m b r a n o s a ( F i g s . 3 e 8 ) 2 

2 . m e s o p l e u r a c o m p r u i n o s i d a d e m a r r o m e s p a r s a ; t r i a n g u l o f r o n t a l c o m p u b e s c e n c i a 
m a r r o m e m v i s t a d o r s a 5 ; p a r a m e r o c o m o n a F i g u r a 9 . G u i a n a , B r a s i l ( A m a z o n a s a 
R i o d e J a n e i r o ) B . rex ( C u r r a n ) , c o m b . n . 

2 ' . m e s o p l e u r a c o m p r u i n o s i d a d e c i n z a ; t r i a n g u l o f r o n t a l c o m p u b e s c e n c i a c i n z a e m 
v i s t a d o r s a l ; p a r a m e r o c o m o n a F i g u r a * t . E l S a l v a d o r , P a n a m a 

B . interruptus ( M a ) l o c h ) , c o m b . n . 

S U M M A R Y 

B a s l l e c n c c l c s , a n e w pipunculid g e n u s i s e r e c t e d f o r t w o 6pe.CA.ej, knA.oXoion.il p l a c e d 
i n Eudorylas A c z e ! a n d f o r a f i e w s p e c i e s : Ba&ZtmnaLtuA r e x ( C u r r a n , 1 9 3 4 ) , n. c o m b . 
ltype.-6pzcA.t6); B . intwiuptu6 ( M a l l o c h , 1 9 1 2 ] , n . c o m b , and B. a t i c e a e , n . s p . 
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F i g s . 1 a. A. B a s i l e u n c u l u a interruptus (Halloch), comb. n . 1, antena; 2, abdomen (vis­
ta d o r s a l ) ; 3, terminália (v. v e n t r a l ) ; 4, parte distal do parãmero e ede_ 
ago. 

F i g s . 5 a 10. Basileunculus rex (Curran), comb. n . 5, antena; 6, asa; 7, abdõmen(v. dor 
sal); 8, terminália (v. v e n t r a l ) ; 9, parte distal do p a r ã m e r o e edeago; 10, 
ovipositor. 

F i g s . H a 1 3 . Basileunculus aliceae, sp. n . 11, terminalia (v. v e n t r a l ) ; 12, parte dis 
tal do parãmero e edeago; 13, ovipositor. 

Abreviações : am = area membranosa; S T = esternito; S I N = sintergosternito; Τ = tergito. 
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